
 

QUADRO DE OFERTA DE DISCIPLINAS 

2016/1 

 

Código da disciplina: Mestrado / 
Doutorado 
Nome da disciplina 

TÍTULO DO CURSO 

Dia Horário Professor(es) 

PLET 5515/6515 
Literatura e História 
RELAÇÕES ENTRE HISTÓRIA E 
LITERATURA NA ANTIGUIDADE 
CLÁSSICA 

2ª feira 14-18 Ana Penha Gabrecht 

PLET 5538/6538 
Tópicos Especiais XXII – 30h (2 
créditos) 

REDAÇÃO ACADÊMICA 

3ª feira / 
5ª feira 
(08, 10, 
15, 17, 22, 
24 de 
março) 

8-12 Leni Ribeiro Leite 

PLET 5510/6510 
Literatura e Artes 

MUSICOLOGIA E ESTUDOS DA 
CANÇÃO 

3ª feira 14-18 Viviana Mónica Vermes 

PLET 5542/6542 
Tópicos Especiais XXVI – 15h (1 
crédito) 

LITERATURA, HISTÓRIA E 
FICÇÃO: INTERFACES 

4as feiras 
de junho 
(dias 1, 8, 
15, 22, 29) 

14-17 Fabíola Padilha 

PLET 5543/6543 
Tópicos Especiais XXVIII – 30h (2 
créditos) 

RACISMO E RESISTÊNCIA NA 
LITERATURA E EM LETRAS 
DE CANÇÕES 

4as feiras 
de maio e 
junho 

14-18 Jorge Nascimento 

PLET 5516/6516 
Literatura e Leitura 

O BIOPODER IMPERIALISTA 
NA RECEPÇÃO DA ARTE – 
HISTÓRIA, LITERATURA E 
LEITURA 

5ª feira 18-22 Luís Eustáquio Soares 

PLET 5540/6540 
Tópicos Especiais XXIV – 30h (2 
créditos) 
AUTOS E TRAGICOMÉDIAS DO 
CLÁSSICO AO CONTEMPORÂNEO 

5ª feira 
março: 3, 
10, 17, 4, 
31 / abril 
7, 14, 28 

14-18 Ester Abreu / Mirtis Caser 

PLET 5507/6507 
Narrativa moderna e contemporânea 

GUIMARÃES ROSA E 
THEODOR ADORNO: 
APROXIMAÇÕES ENTRE 
GRANDE SERTÃO: VEREDAS 
E TEORIA ESTÉTICA 

6ª feira 14-18 Wilberth Salgueiro 

 
  



 
 
Disciplina: Narrativa Moderna e Contemporânea – 60h (4 créditos) 
Código do Mestrado: PLET 5507  
Código do Doutorado: PLET 6507  
Professor: Wilberth Salgueiro 
Semestre: 2016/1  
Dia, horário e local: Sexta-feira, 14-18h  
Título do curso: Guimarães Rosa e Theodor Adorno: aproximações entre Grande sertão: veredas e Teoria 
estética 
 
Sinopse do curso:  Esse curso se propõe a realizar uma leitura de Grande sertão: veredas (1956), de 
Guimarães Rosa, com o apoio de textos críticos sobre o romance, a partir da análise de certos pares 
suplementares: deus e demo, senhor e leitor, fala e escrita, prosa e poesia, monólogo e diálogo, folhetim e 
romance, história e mito, sertão e cidade, sertão e veredas, saber e não-saber, mandar e obedecer, jagunço e 
letrado, sistema e fragmento, totalidade e ambiguidade, infinito e finitude, presente e passado, amor e amizade, 
ficção e vida. Em paralelo, o curso buscará investigar, na obra Teoria estética (1970) do filósofo alemão Theodor 
Adorno, alguns conceitos caros ao estudo da literatura, como antagonismo, arte, barbárie, belo, catarse, 
catástrofe, constelação, conteúdo de verdade, crítica, engajamento, esclarecimento, estética, forma, 
historiografia inconsciente, indústria cultural, mundo administrado, objeto/sujeito, pensamento, regressão, 
reificação, teoria/práxis, utopia. Sempre que possível, se tentará a articulação entre a narrativa rosiana e a 
filosofia adorniana. 
 
Número de vagas para aluno regular: 20. 
Número de vagas para aluno especial: 10. 
 
Bibliografia básica: 
ADORNO, Theodor. Teoria estética. Tradução: Artur Morão. Lisboa: Edições 70, 2008. [556 páginas] 
ROSA, Guimarães. Grande sertão: veredas. 20. ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2005. [624 páginas] 
 
Observações: 
No início do curso, a bibliografia será ampliada com textos críticos sobre o romance e com outros textos de e 
sobre Theodor Adorno. De imediato, sobre o romance, indicam-se: 
 
ARROYO, Leonardo. Arvoado amor. A cultura popular em Grande sertão: veredas (filiações e sobrevivências 
tradicionais, algumas vezes eruditas). Rio de Janeiro: José Olympio; Brasília, DF, INL, 1984, p. 67-81. 
BOLLE, Willi. Narrador pactário e função diabólica da linguagem. grandesertão.br: o romance de formação do 
Brasil. São Paulo: Duas Cidades; Ed. 34, 2004, p. 174-194. [1998] 
CANDIDO, Antonio. O homem dos avessos [1957]. COUTINHO, Eduardo (org.). Guimarães Rosa. 2. ed. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 1991, p. 294-309. (Fortuna Crítica, 6) [De Tese e antítese. São Paulo: Cia. Ed. 
Nacional, 1964.] 
COUTINHO, Eduardo. Grande sertão: veredas: épico, lírico ou dramático?. Em busca da terceira margem: 
ensaios sobre o Grande sertão: veredas. Salvador: Fundação Casa de Jorge Amado, 1993, p. 71-86.  
GALVÃO, Walnice Nogueira. A condição jagunça [1970]. As formas do falso: um estudo sobre a ambiguidade em 
Grande sertão: veredas. 2. ed. São Paulo: Perspectiva, 1986, p. 15-47. [1ª edição: 1972.] 
GINZBURG, Jaime. A desordem e o limite – a propósito da violência em Grande sertão: veredas. Dissertação. 
USP, 1993. [Parte III: p. 78-110]  
MACHADO, Ana Maria. O nome perpetual [1976]. O recado do nome: leitura de Guimarães Rosa à luz do nome 
de seus personagens. São Paulo: Martins Fontes, 1991, p. 45-81. 
PASSOS, Cleusa. No giro da memória: literatura e psicanálise em Grande sertão: veredas. João Guimarães 
Rosa – Cadernos de literatura brasileira. Rio de Janeiro: Instituto Moreira Salles, 2006, p. 262-269. 
PROENÇA, Manuel Cavalcanti. Aspectos formais [1958]. Augusto dos Anjos e outros ensaios. 3. ed. Rio de 
Janeiro: Grifo, 1976, p. 210-231. 
ROSENFIELD, Kathrin. O problema da homossexualidade em Grande sertão: veredas. In: JOBIM, José Luis 
(org.). Palavras da crítica. Rio de Janeiro: Imago, 1992, p. 198-211. 
STARLING, Heloísa. Uma estrada de muitos cotovelos [1997]. Lembranças do Brasil: teoria, política, história e 
ficção em Grande sertão: veredas. Rio de Janeiro: Revan; Ucam, Iuperj, 1999, p. 23-39. 
UTÉZA, Francis. Era uma voz. JGR: metafísica do Grande Sertão. São Paulo: EDUSP, 1994, p. 113-134. 
  



 
 

Disciplina: Literatura e Artes – 60h (4 créditos) 
Código do Mestrado: PLET 5510  
Código do Doutorado: PLET 6510  
Professora: Viviana Mónica Vermes  
Semestre: 2016/1  
Dia, horário e local: Terça-feira, 14-18h  
Título do curso: Musicologia e Estudos da Canção 
 
Sinopse do curso: As várias vertentes da Musicologia a partir da década de 1980, contemplando 
questões como etnicidade, feminismo, homoerotismo, colonialismo e pós-colonialismo, novas tecnologias 
e seus vínculos com fazeres musicais e produção acadêmica na área de música. Uma seção 
da disciplina será dedicada a estudos sobre a canção. 
 
Número de vagas para aluno regular: 15 
Número de vagas para aluno especial: 15 

Bibliografia: 
ADORNO, Theodor W. Essays on Music. Berkeley; Los Angeles; London: University of California Press, 
2002. 
BEARD, David & GLOAG, Kenneth. Musicology: The Key Concepts. London; New York: Routledge, 2005. 
BERGERON, Katherine & BOHLMAN, Philip V. Disciplining Music: Musicology and Its Canons. Chicago; 
London: University of Chicago Press, 1992. 
BORN, Georgina & HESMONDHALGH, David (Eds.). Western Music and Its Others: Difference, 
Representation, and Appropriation in Music. Berkeley; Los Angeles; London: University of California 
Press, 2000. 
BRETT, Philip & WOOD, Elizabeth. Musicologia Lésbica e Guei. Trad. Carlos Palombini. Revista 
Eletrônica de Musicologia 7, 2002. 
BUDÁSZ, Rogério (Org.). Pesquisa em Música no Brasil: Métodos, Domínios, Perspectivas. Goiânia: 
ANPPOM, 2009. 
COOK, Nicholas & EVERIST, Mark. Rethinking Music. Oxford; New York: Oxford University Press, 2001. 
DeNORA, Tia. After Adorno: Rethinking Music Sociology. Cambridge; New York: Cambridge University 
Press, 2003. 
HARPER-SCOTT, J.P.E. & SAMSON, Jim (Eds.). An Introduction to Music Studies. Cambridge; New York: 
Cambridge University Press, 2009. 
KERMAN, Joseph. Musicologia. São Paulo: Martins Fontes, 1987. 
MATOS, Claudia; TRAVASSOS, Elizabeth; MEDEIROS, Fernanda Teixeira de (Org.) Palavra Cantada: 
ensaios sobre poesia, música e voz. Rio de Janeiro: 7 Letras, 2008. 
McCLARY, Susan. Feminine Endings: Music, Gender, and Sexuality. Minneapolis: University of Minnesota 
Press, 1991. 
NAPOLITANO, Marcos. História & Música. Belo Horizonte: Autêntica, 2002. 
NESTROVSKI, Arthur (Org.). Lendo Música: 10 ensaios sobre 10 canções. São Paulo: Publifolha, 2007. 
TATIT, Luiz; LOPES, Iva Carlos. Elos de Melodia e Letra. São Paulo: Ateliê Editorial, 2008. 
TATIT, Luiz. Musicando a Semiótica. São Paulo: Annablume, 2011. 
VALENTE, Heloisa de Araújo Duarte. Os Cantos da Voz: entre o ruído e o silêncio. São Paulo: 
Annablume, 1999. 
VALENTE, Heloísa de Araújo Duarte. Música e Mídia: novas abordagens sobre a canção. São Paulo: Via 
Lettera, 2007. 
WISNIK, José Miguel. Sem Receita. São Paulo: Publifolha, 2004. 
WISNIK, José Miguel. O Som e o Sentido: uma Outra História das Músicas. 2 ed. São Paulo: Companhia 
das Letras, 2006. 
 
Observações: 
AVISO: PARTE SIGNIFICATIVA DA LITERATURA DA DISCIPLINA SERÁ EM LÍNGUA INGLESA. 
  



 
 
Disciplina: Literatura e História – 60h (4 créditos) 
Código do Mestrado: PLET 5515  
Código do Doutorado: PLET 6515  
Professora: Ana Penha Gabrecht 
Semestre: 2016/1  
Dia, horário e local: Segunda-feira, 14-18h  
Título do curso: Relações entre História e Literatura na Antiguidade Clássica 
 
Sinopse do curso: O curso propõe um estudo das aproximações entre a História e a Literatura 
considerando a historicidade da Literatura e a literalidade da História. Analisaremos a renovação 
historiográfica proposta pela Escola dos Annales bem como os principais conceitos e abordagens sobre a 
relação entre História e Literatura. O enfoque do curso recairá na produção literária da Antiguidade. 
Portanto, analisaremos a correspondência entre textos gregos e romanos e as representações das 
relações sociais e políticas das sociedades que os produziram. 
  
Número de vagas para aluno regular: 15 vagas 
Número de vagas para aluno especial: 10 vagas 
 
Bibliografia mínima: 
 
Textos teóricos 
 
AUERBACH, E. Mimesis: a representação da realidade na literatura ocidental. Tradução de Suzi Frankl 
Sperber. São Paulo: Edusp; Perspectiva, 1971. 
BARROS, J. A. História e Literatura – novas relações para os novos tempos.  In: Contemporaneios: 
Revista de Artes e Humanidades, n. 6, mai-out., 2010, págs. 1-27. 
BARROS, J. A. O campo da História. Petrópolis: Vozes, 2004. 
BURKE, P. A Escola dos Annales (1929-1989): A Revolução francesa da historiografia. São Paulo: Ed. 
Unesp, 1997. 
BURKE, P. (Org.) A escrita da História: novas perspectivas. São Paulo: Ed. Unesp, 1992, págs. 327-348. 
CERTEAU, M. A Escrita da História. Rio de Janeiro: Fo¬rense Universitária, 1982. 
CESILA, R. T.; SILVA, G. V.; LEITE, L. R. Intertextualidade e estudos clássicos. In: SILVA, G. V.; LEITE, 
L. R.  (Org.). As Múltiplas Faces do Discurso em Roma: textos, inscrições, imagens. Vitória: Edufes, 2013, 
p. 11-23. v. 1 
CAVALLO, G.; FEDELI, P.; GIARDINA, A. O espaço literário da Roma antiga. Tradução de Daniel Peluci 
Carrara e Fernanda Messeder Moura. Belo Horizonte: Tessitura, 2010. v. I. 
CHARTIER, R. A história cultural: entre práticas e representações. Lisboa: Difel, 1990. 
DOSSE, F. A história em migalhas: dos Annales à Nova História. São Paulo: Campinas: Ed.Unicamp, 
1992. 
FOUCAULT, M. A ordem do discurso. São Paulo: Loyola, 2005. 
FOWLER, R. (Ed.). The Cambridge Companion to Homer. Cambridge: Cambridge University Press, 2006. 
GRUNER, C. & DeNIPOTI, C. (Org.). Nas tramas da ficção: História, Literatura e Leitura. São Paulo: Ateliê 
Editorial, 2008. 
HAUSER, A. História Social da Literatura e da Arte. São Paulo: Martins Fontes, 1995. 
HUNT, L. A Nova História Cultural. São Paulo: Martins Fontes, 1995. 
HUTCHEON, L. Poética do pós-modernismo: história, teoria, ficção. Rio de Janeiro: Imago, 1991. 
LE GOFF, J. História e Memória. Campinas: Ed. Unicamp, 2003. 
LIMA, L. C. História. Ficção. Literatura. São Paulo: Companhia das Letras, 2006. 
MAINGUENEAU, D. O contexto da obra literária. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 
PESAVENTO, S. J. (Org.). Leituras cruzadas: diálogos da História com a Literatura. Porto Alegre: Ed. 
UFRGS, 2000. 
PINSKY, C. B. & LUCA, T. R. O historiador e suas fontes. São Paulo: Contexto, 2009. 
RICOEUR, P. Tempo e narrativa. São Paulo: Papirus, 1995. (3 vol.) 
SCHMITZ, T. A. Modern Literary Theory and Ancient Texts. An Introduction. Malden: Blackwell Publishing, 
2007. 
WHITE, H. Trópicos do discurso: ensaios sobre a crítica da cultura. São Paulo: Edusp, 2001. 
WHITE, H. Meta-história: a imaginação histórica do século XIX. São Paulo: Edusp, 1995. 
  
Documentação primária 
ARISTÓTELES. Poética. Lisboa: Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1986. 



HESÍODO. Os Trabalhos e os Dias. Tradução, introdução e comentários de LAFER, Mary de Camargo 
Neves (ed. original de 1989). São Paulo: Iluminuras, 2006. 
HESÍODO. Teogonia. Tradução de JAA Torrano. São Paulo: Iluminuras, 1995.   
HOMERO. Ilíada. Tradução de Haroldo de Campos. São Paulo: Arx, 2003. v. I e II. 
HOMERO. Odisseia. Tradução de Frederico Lourenço. São Paulo: Companhia das Letras, 2011. 
STATIUS. The Thebaid. Translation by A. D. Melville. Oxford: Oxford University Press, 1995. 
VIRGÍLIO. Eneida. Tradução de Carlos Alberto Nunes. Prefacio de João Ângelo Oliva Neto. 
  
Observações: 
É recomendado que os alunos sejam capazes de ler textos em língua inglesa e que façam leitura da 
documentação primária antes do início das aulas. 
 
  



 
 

Disciplina: Literatura e Leitura – 60h (4 créditos) 
Código do Mestrado: PLET 5516  
Código do Doutorado: PLET 6516  
Professora: Luís Eustáquio Soares 
Semestre: 2016/1  
Dia, horário e local: Quinta-feira, 18h-22h 
Título do curso: O biopoder imperialista na recepção da arte – história, literatura e leitura 
 
Sinopse: Antes de produzir os argumentos de justificativa desta proposta de curso, intitulada ―O biopoder 
imperialista na recepção da arte – história, literatura e leitura‖, o diálogo com o  livro  A história da 
literatura como provocação à Teoria Literária (1994), de Hans Robert  Jauss, faz-se necessário, razão 
suficiente para  citá-lo tendo em vista o seguinte fragmento: 
 

―Uma obra literária pode, pois, mediante uma forma estética inabitual, romper a expectativa de 
seus leitores e, ao mesmo tempo, colocá-los diante de uma questão cuja solução a moral 
sancionada pela religião ou pelo Estado ficou lhes devendo. Em lugar de outros exemplos, melhor 
é lembrar aqui que não foi somente Brecht, mas o Iluminismo, o primeiro a proclamar a relação de 
concorrência  entre literatura e moral canonizada. Atesta-o entre outros Friedrich Schiller, que 
postulou explicitamente para o teatro burguês que as leis do palco terminam onde começam as leis 
mundanas [...]. De tudo isso, conclui-se que deve buscar a contribuição específica da literatura 
para a vida social precisamente onde a literatura não se esgota na função de uma arte da 
representação. Focalizando-se aqueles momentos de sua história nos quais obras literárias 
provocaram a derrocada de tabus da moral dominante e ofereceram ao leitor novas soluções para 
a casuística moral de sua práxis de vida – soluções estas que puderam ser, posteriormente, 
sancionadas pela sociedade graças ao voto da totalidade dos leitores -, estar-se-á abrindo ao 
historiador de literatura um campo de pesquisa  ainda pouco explorado. O abismo entre literatura e 
história, entre conhecimento estético e histórico, faz-se superável quando a história da literatura 
não se limita simplesmente, mais uma vez, descrever o processo da história conforme esse 
processo se delineia em suas obras, mas quando, no curso da evolução literária, ela revela aquela 
função constitutiva da sociedade  que coube à literatura, correndo com as outras artes e forças 
sociais, na emancipação do homem de seus laços naturais, religiosos e sociais (JAUSS, 1994, p. 
56 e 57).‖ 

 
Ao propor a valorização de uma práxis literária que tende a romper com o horizonte de expectativa do 
leitor, no que diz respeito a seus ―laços naturais, religiosos e sociais (JUASS, 1994, P.57), o presente 
curso pretende investigar a  interface entre literatura  e leitura, tendo em vista  o prisma dialógico de um 
duplo ponto de vista: 1. O da relação tensionada da arte com a moral religiosa e com o Estado; 2. O da 
intervenção do Estado no campo da arte literária, ao produzir uma espécie de ―biopoder estético‖  da e 
para a literatura, com o objetivo de formar e conformar um leitor condicionado aos laços ―naturais, 
religiosos e sociais‖, tal como observado por Jauss (1994), no trecho supracitado. 
 
O que se pretende, durante o curso, é potenciar a relação texto/leitor, inscrevendo a importância do 
primeiro, quando, ―mediante uma forma estética inabitual (JUASS, 1994, p.56), torna-se uma instância 
textual  que, a partir [...]  da vontade e da vocação de querer fazer o futuro, pode ver a verdade concreta 
no presente (LUKÁCS, 1974, p.226), entendendo como ―verdade concreta‖ as contradições de um 
determinado entorno social que ao mesmo tempo enfeixam e desvelam os limites político-expressivos do 
horizonte de expectativa do leitor, quando condicionados ao Estado e à moral.  
 
Para pensar o Estado, no entanto, há que recorrer à sua dimensão mundial, uma vez que isoladamente 
não significa muito num mundo em que o local se tornou o próprio planeta. 
 
E, por outro lado, para focar o Estado mundial, é preciso pensá-lo em sua dimensão imperialista, pois é o 
Estado imperialista, como salienta Samir Amin (2005)  e Michel Foucault (2008) que a si mesmo se 
expande procurando dotar o mundo de sua imagem e semelhança.  
 
Considerando que a doxa, no Ocidente, tende a salientar o papel de censor da arte protagonizado pela 
ex-União Soviética, mas raramente se atém à versão ocidental da disciplina/ censura sobre a criação, 
pergunta-se: 1) como o imperialismo europeu e o americano limitaram e limitam o horizonte de 
expectativa do texto e do leitor?; 2) como o texto literário pode romper o horizonte de expectativa do 
imperialismo europeu e americano, instigando o leitor a, igualmente,  romper com seus ―laços naturais, 
religiosos e sociais‖ com o Estado imperialista ocidental?  



Edward Said, em Cultura e imperialismo (1995) procurou destacar o papel da cultura para a dominação 
imperialista, com o devido destaque ao Imperialismo europeu, sem, no entanto, descrever com detalhes 
as tecnologias de biopoder, no âmbito da cultura, experimentadas pelo imperialismo americano, distintas 
daquelas levadas a cabo pelo imperialismo europeu.  
 
O livro da historiadora britânica, Frances Stonor Saunders, Who paid the pipe?: the CIA  and the cultural 
cold war (1999), por meio de farta  documentação, demonstra como a CIA, da década de 40 ao final da de 
60, planejou e financiou o  ―Congresso Permanente pela Liberdade da Cultura‖ (CLC), objetivando 
despolitizar o campo cultural /teórico e,  ao mesmo tempo, usá-los  como armas para atacar e desgastar a 
União Soviética.  
 
Segundo o supracitado livro, a partir da publicitária chancela do incentivo à liberdade cultural, a CIA, como 
parte do Plano Marshall, financiou e garantiu o reconhecimento internacional de  intelectuais/ artistas 
europeus e latinoamericanos durante mais de duas décadas, delegando prêmios internacionais, 
publicações e traduções, desde que evitassem termos incômodos como imperialismo, civilização 
burguesa, luta de classes, ideologia e outros de mesmo viés político – e desde, também, que 
desqualificassem o socialismo real e, por extensão, o marxismo.  
Se o jornal americano, The New York Times, em 1967, não tivesse ―aberto o jogo‖, revelando os 
bastidores do ―Congresso Permanente pela Liberdade da Cultura‖, talvez jamais pudesse ter se tornado 
público, como destaca o livro de Stonor, o financiamento, pelo ―Estado profundo americano‖, do inglês 
George Orwell, do filósofo e pacifista Bertrand Russel, do pensador católico, Jacques Maritain, além de 
artistas e pensadores como Igor Stravinsky, T.S. Elliot, Jean Cocteau, Ezra Pound, Karl Jaspers Debussy, 
Hannah Arendt, entre outros. 
 
Em diálogo com Michel Foucault (1976), o presente curso pretende ensaiar a hipótese de um biopoder, 
constituído no Ocidente, tanto para o texto literário como para o leitor, tendo como referência literária os 
romances, Grande Sertão: Veredas (1957), de João Guimarães Rosa; O caderno rosa de Lori Lamby 
(1990), Cartas de um sedutor (2002 e Contos d´escárnio. Textos grotestos (2002), pertencentes à trilogia 
erótica de Hilda Hilst.  
 
O primeiro, Grande Sertão: Veredas (1957), porque, conforme destaca Walnice Nogueira Galvão (1972), 
inscreve, na sua estrutura formal polifonicamente ambígua, um jogo transcultural, por meio do narrador 
personagem Riobaldo, que supõe as artimanhas do ―iletrado‖ diante de um interlocutor doutor - logo 
letrado -, situação que será analisada, durante o curso, como o teste de limite do horizonte de expectativa 
do ―letrado‖, levada a cabo não por este, mas pelo ―iletrado‖, o jagunço Riobaldo, índice político de um 
mundo à parte: o Brasil ―iletrado‖ e a sua exclusão pela representação letrada estatal. 
 
Os segundos, os de Hilda Hilst, porque neles, ainda que como hipótese, é possível ler a paródia do 
horizonte de expectativa da recepção normatizada tanto do letrado, posto, ambiguamente, em xeque pelo 
narrador jagunço, Riobaldo, de Grande Sertão: veredas, como também o deboche satírico do horizonte de 
expectativa da recepção enfeixada pelo biopoder do imperialismo americano, que tem na confissão de si 
uma importante técnica de domesticação e de adaptação aos valores ―naturais, religiosos e sociais‖ de 
nossa época, salientando que seja talvez a paródia da confissão de si o elemento, ao menos para este 
curso, mais importante das três narrativas de Hilda Hilst escolhidas. 
 
Por fim, como o horizonte de expectativa pressupõe a história e esta, em conformidade com autores como 
Michel Foucault (1975), Deleuze e Guattari (1980), constituiu-se e se constitui como cenário de três 
modelos sociais (o da sociedade da soberania, o da sociedade disciplinar e o da sociedade do controle), o 
estudo do rompimento do horizonte de expectativa do leitor, por determinados textos literários, possibilita 
estabelecer três limites histórico-culturais para o leitor: os limites típicos da sociedade da soberania, 
constituindo um leitor ―preso‖ a esse arranjo sócio-histórico; os limites relativos à sociedade disciplinar, 
que enfeixam um leitor disciplinar; e, por fim, os limites configurados pela sociedade do controle, 
estabelecendo um perfil de recepção imanente às NTIC – Novas Tecnologias de Informação e 
Comunicação. 
 
Considerando, por fim, que a estrutura do semblante, proposta por Jacques Lacan sobretudo no 
Seminário 18 (2009, edição usada), pressupõe um referencial  tanto para pensar o semblante textual ( ou 
do perfil do leitor), limitado a um determinado horizonte de expectativa ( ou soberano, ou disciplinar ou do 
controle), como para a produção de um discurso que não fosse o semblante desse ou daquele horizonte 
expectativa, mas de seu rompimento, a presença de Lacan na bibliografia deste curso explica-se por si 
mesma.  
 
Não será circunstancial que as perguntas que mais serão realizadas no decorrer do curso são: 1) Grande 
Sertão: Veredas  rompe com o horizonte de expectativa de que semblante de leitor, o soberano, o 
disciplinar ou do controle? Como realiza esse rompimento, produzindo um discurso que não fosse o 
semblante do horizonte de expectativa? Os romances de Hilda Hilst rompem com quais semblantes de 



leitor, o soberano, o disciplinar ou o do controle? Como experimentam um discurso que não fosse o 
semblante do leitor circunscrito aos limites da história dos poderes constituídos? 
 
Número de vagas para aluno regular: 20 vagas 
Número de vagas para aluno especial: 15 vagas 
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Disciplina: Tópicos Especiais XXII – 30h (2 créditos) 
Código do Mestrado: PLET 5538  
Código do Doutorado: PLET 6538  
Professor: Leni Ribeiro Leite 
Semestre: 2016/1  
Dia, horário e local: 3ª e 5ª de março (dias 08, 10, 15, 17, 22 e 24) 
Título do curso: Redação Acadêmica 
 
Sinopse: Este curso propõe apresentar as regras fundamentais da escrita acadêmica, esclarecendo suas 

funções e modos, expondo algumas de suas técnicas e exibindo algumas das principais dificuldades para 

o seu domínio. O curso será composto por partes expositivas, em que serão utilizados textos teóricos 

sobre o assunto e exemplos encontrados na literatura acadêmica, e partes práticas, em que os alunos 

serão convidados a escrever e reescrever textos acadêmicos de diversos gêneros. 

Número de vagas: 15 regulares, 10 especiais 
 
Bibliografia básica: 
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documento impresso e/ou digital. 6 ed. rev. e ampl. Vitória : Ifes, 2013. 
MEDEIROS, João Bosco. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 11.ed. São 
Paulo: Atlas, 2009.  
PURDUE Online Writing Lab. Academic Writing. Disponível em 
<https://owl.english.purdue.edu/owl/section/1/2/>. Acesso em 05 maio 2014. 
SIMÕES, Darcília; HENRIQUES, Cláudio Cezar. A redação de trabalhos acadêmicos: teoria e prática. 
5.ed. Rio de Janeiro: Eduerj, 2010. 
The Writing Center at UNC Chapel Hill. Disponível em <http://writingcenter.unc.edu/>. Acesso em 05 maio 
2014. 
UNIVERSIDADE Federal do Espírito Santo. Biblioteca Central. Normalização e apresentação de trabalhos 
científicos e acadêmicos: guia para alunos, professores e pesquisadores da Ufes. 2. ed. Vitória: Edufes, 
2015. Disponível em <http://repositorio.ufes.br/handle/10/1533>. 
ZUCOLOTTO, Valtencir. Escrita Acadêmica. Disponível em <http://www.escritacientifica.com/>. Acesso 
em 05 maio 2014. 
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Disciplina: Tópicos Especiais XXIV – 30h (2 créditos) 
Código do Mestrado: PLET 5540 
Código do Doutorado: PLET 6540 
Professoras: Ester Abreu Vieira de Oliveira e Maria Mirtis Caser 
Semestre: 2016/1  
Dia, horário e local: 5ª feiras de março (3, 10, 17, 24, 31) e de abril (7, 14, 28) 
Título do curso: Autos e tragicomédias do clássico ao contemporâneo 
 
Sinopse: O texto dramático. O ambiente dramático. O teatro e sua origem. As festividades dionisíacas. A 
comédia segundo Aristóteles e o nascimento da tragédia, segundo Friedrich Nietzsche. O Cômico. A 
sátira. A ironia.  La Commedia Del`Arte. O teatro de títeres. O teatro de Aristófanes, de Menandro, de 
Plauto, de Terêncio e os seus seguidores no Renascimento e na Modernidade. O teatro medieval e sua 
evolução. Os autos e tragicomédias. O teatro grotesco. 
 
Metodologia: O curso será desenvolvido a partir de leituras selecionadas de acordo com a temática. Os 
textos indicados deverão enriquecer as discussões em sala de aula e propiciar a elaboração da 
comunicação final da disciplina. 
 
Avaliação: Comunicação escrita sobre um ou mais autores estudados nos módulos, em cerca de dez 
(10) laudas, digitadas de acordo com as normas da ABNT (Cf. Guia Bibliográfico da Biblioteca Central da 
UFES). Critérios de avaliação: delimitação e relevância do assunto; pesquisa bibliográfica adequada e 
discussão pertinente; desenvolvimento coeso e coerente do texto. (Valor 10).  
 
Número de vagas para aluno regular: 10 vagas 
Número de vagas para aluno especial: 10 vagas 
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Disciplina: Tópicos Especiais XXVI – 15h (1 créditos) 
Código do Mestrado: PLET 5542 
Código do Doutorado: PLET 6542 
Professora: Fabíola Padilha 
Semestre: 2016/1  
Dia, horário e local: 4ª feira, 14h às 17h (dias 1, 8, 15, 22 e 29 de junho) 
Título do curso: LITERATURA, HISTÓRIA E FICÇÃO: INTERFACES 
 
Sinopse: Exame das relações entre literatura, história e ficção tendo em vista alguns romances 
contemporâneos que têm como eixo central um evento histórico, a partir do qual e em razão do qual o 
narrador se autoengendra. Investigação do modo como a interface das três instâncias da tríade (literatura, 
história e ficção) permite problematizar o gênero romanesco em sua configuração híbrida, enlaçando 
ficção e fato histórico e, em amplo espectro, literatura e vida. Discussão acerca das implicações éticas e 
estéticas desse hibridismo, a fim de verificar as maneiras possíveis de a literatura contemporânea intervir 
no debate histórico.  
 
Número de vagas: 15 regulares, 5 especiais 
 
Observação:  
Leituras prévias obrigatórias dos seguintes romances: 

a) HHhH, Laurent Binet 
b) Diário da queda, Michel Laub 
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Disciplina: Tópicos Especiais XXVIII – 30h (2 créditos) 
Código do Mestrado: PLET 5543 
Código do Doutorado: PLET 6543 
Professor: Jorge Luiz do Nascimento 
Semestre: 2016/1  
Dia, horário e local: 4ª feira, 14h às 18h (maio e junho) 
Título do curso: RACISMO E RESISTÊNCIA NA LITERATURA E EM LETRAS DE CANÇÕES 
 
Sinopse: Estudo de questões relacionadas ao caráter de "minoridade" do feminino e de outros discursos 
marginais (como o do negro, do homossexual, do terceiromundista etc.), considerados os conceitos de 
poder, dominação, transgressão, colonialismo, etnia, gênero e observados os processos de exclusão e 
renovação em cânones literários e culturais.  
 
Programa: A partir de leituras teórico-críticas, da audição e leitura de letras de canções populares 
brasileiras e da leitura e análise de romances contemporâneos, pretende-se discutir as estratégias 
estético-ideológicas presentes nessas obras, pensando-as como ―estratégias de resistência‖ às diversas 
formas de opressão racista constituintes na formulação da sociedade brasileira. 
 
Número de vagas: 20 regulares, 8 especiais 
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